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Comandos VHDL: 

Comando IF-ELSE 

Este comando permite a execução condicional de um ou mais comandos seqüenciais. O comando IF 
inicia a lista de condições, e pode ser seguido do comando ELSIF contendo também, condições a serem 
verificadas. Se nenhuma das condições forem verdadeiras e existir uma cláusula ELSE, o conjunto de 
comandos que segue será executado. E se não houverem nenhuma condição verdadeira e nem a 
cláusula ELSE, nenhum comando será executado. Em uma cadeia de IF ELSEs, as condições são 
dispostas em uma prioridade onde o primeiro IF define a condição de maior prioridade. No código 1, 
temos um IF que testa se o sinal "a" está em uma borda de subida (a='1' and a'event), caso a condição 
seja verdadeira, é atribuído o sinal de "a" em "ta1" e o sinal de "b" em "tb1", se a condição não for 
satisfeita o ELSE é executado e "ta1" recebe o valor de "a". Ou seja, "ta1" sempre receberá o sinal de 
"a", mas "tb1" só receberá o sinal de "b" quando "a" estiver em uma borda de subida como foi dito 
na página sobre PROCESS. 

 

 

 

Comando PROCESS: 

Um processo permite definir uma área de código contendo comandos sequenciais. O comando 
PROCESS apesar de ser um comando concorrente, ele delimita uma região de código seqüencial. Este 
comando divide-se em duas partes: a parte da declaração e a parte dos comandos sequenciais. A 
primeira parte é onde ocorre a declaração de constantes, variáveis, sinais, lista de sensibilidade, etc. 
A segunda parte, entre as palavras reservadas BEGIN e END, inicia a área contendo comandos 
sequenciais que representam o comportamento da descrição.  
No Código 1 temos um exemplo do uso do PROCESS, onde o sinal de entrada "a" é a sensibilidade, ou 
seja, em cada mudança em "a" ocorre a execução de todos os comandos do processo. De modo geral, 



a saída "sa" recebe o valor de "a" e a saída "sb" recebe o valor de “b” apenas quando ocorre uma 
mudança em “a” para ativar o processo. 

 

 

 

 

 

Pacotes: 

Os pacotes são o único mecanismo de linguagem para compartilhar objetos entre unidades de design 
diferentes. Normalmente, eles são concebidos para proporcionar soluções padrão para problemas 
específicos, por exemplo tipos de dados e subprogramas correspondentes, como funções de 
conversão de tipos para diferentes tipos de dados, procedimentos e funções para fins de 
processamento de sinal, etc. Um pacote é declarado no seguinte formato: 

 

 

 



Exemplo de programa utilizando pacotes: 

 

 

Exercício: 

Parte 1: Implementar o programa acima que utiliza pacotes, analisar, gerar o netlist no quartus  

Parte 2: O algoritmo abaixo em VHDL apresenta um divisor. Neste código são apresentadas: 

• A função utilizada para a divisão 
• A forma de se utilizar a função no código 
• As bibliotecas necessárias para implementação da função 

 

 



 

Fazer um código VHDL que utiliza a parte 2, baseado no código da parte 1. 

Enviar no moodle o código da parte 2 e os netlists dos códigos das partes 1 e 2.  

OBS: Salvar o código da parte 2 porque ele vai ser objeto de estudo na aula que vem. 

 

Referências: 

http://vhdl.com.br/site/vhdl/comandos-basicos/   - comandos básicos VHDL 

http://vhdl.com.br/site/exemplos  - exemplos de projetos em VHDL 

http://vhdlguru.blogspot.com.br/2010/03/usage-of-packages-and-functions.html 

 

 

http://vhdl.com.br/site/vhdl/comandos-basicos/
http://vhdl.com.br/site/exemplos
http://vhdlguru.blogspot.com.br/2010/03/usage-of-packages-and-functions.html

	Laboratório de Lógica Digital
	Prática VI


